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As causas principais do sofrimento e angústia são: 

1) As crenças fizeram incursões na área do desconhecido e do incognoscível. 

2) O fardo da experiência tornou-se mais importante do que o êxtase da vacuidade. 

3) As imagens interferem nos relacionamentos. 

4) A insistência da entidade subjectiva (ego) em ser predominante sobre o estado de 

existência. 

 

Dez Disciplinas Básicas: 

1) Não acredites em nada facilmente. Examina as tuas crenças e experiências 

criticamente, através da percepção interior sobre a verdadeira natureza das crenças e 

experiências e não através de interpretações retiradas do lixo das escrituras, 

autoridades e materiais publicados. Por favor compreende que ; a) a crença é uma 

perturbação, e o entendimento é divino. b) a crença gera ânsias, e o entendimento traz 

calma. c) a crença é agitação, e o entendimento é percepção holística. d) a crença é 

intolerância e luta, e o entendimento é felicidade e benção. 

2) Não propagues a tua fé asseverando que é a melhor e a última palavra. Descobre se a 

tua fé pode reduzir o conflito em ti, na tua família, na tua sociedade, no teu país e 

também entre nações. Não convertas a tua fé em grilhões, mas sim num instrumento 

de liberdade. 

3) Não fujas da realidade dos mitos, perversões e doenças da mente através das 

actividades centrífugas, mas enfrenta a mente através da percepção centrípeta e da 

ponderação, e deste modo gera a transformação para por termo à violência da mente 

seja ela qual for. 

4) Não convertas as percepções sensoriais em sensualidade através de escolhas, 

classificações, ânsias e opostos. Permanece tranquilo, atento e numa consciência 

equilibrada. 

5) Usa a informação e conhecimento somente para fins práticos. Não faças nenhum 

investimento psicológico em nenhuma informação. Não te envolvas, não sejas 

indulgente, não sejas influenciável ou inibido pela informação. A liberdade em 

relação à informação, apesar da existência da informação, é o factor redentor do 

cérebro humano, que não é possível num computador. A informação sem 

transformação é bisbilhotice. 

6) Não perguntes qual é o significado da vida. A totalidade da vida existe de modo tão 

bonito, somente porque não tem qualquer tipo de significado. Se perguntares qual é o 

significado, isso poderá originar suicídios e assassínios. A mente, nas vãs e vulgares 

buscas acerca do significado da vida, provoca-se a si mesma para a cultura de matar e 

ser morto das fantasias bobas das crenças religiosas e de outros ideais falsos. A 

mente, é efémera, e tenta ser permanente através de invenções e de imaginações 

acerca do significado da vida; enquanto a vida existe na procriação, sobrevivência e 

dissolução, simbolizadas por Brahma, Vishnu e Shiva. 
 

 



7) Escava profundamente somente num local no teu campo. Só então encontrarás água. 

Se continuares a escavar em vários locais sem ser profundamente, só estragarás o teu 

campo e nunca chegarás ao nível da água 

8) Não uses o Guru só para gratificação mental, depois o guru é somente um professor. 

Pede-lhe para tocar a tua vida, depois o guru é amor. Permite a ti mesmo ter 

compatibilidade total; depois o guru é o solo, o solo sagrado da existência. E isso é 

Deus. 

9) Lembra-te da podridão da reciclagem e da repetição do nascimento e morte. Sai da 

roda de samsara apesar de nela te encontrares confinado. E isto é o verdadeiro 

sanyas, e não somente as vestes. 

10) Sê meditativo. Medita sobre qualquer coisa que te seja apelativa. Medita também 

sobre as tuas distracções. A existência meditativa não é o movimento da experiência. 

A prática sem percepção é profana. 
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